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3)r. /Manoel Moreira da %w&&
AIS am anno de útil e pre.jjj A sua posição, portanto, tem
ciosa existência completa

hoje o dr. Manuel Moreira da
Rocha, clinico dos mais concei»
tnados desta capita,l onde tem
sabido impor-se pela sua capaci-
dade profissional e independência
de caracter.

Realmente nenhum outro mais»
do que elle honrou nunca a classe
a que pertence, dedicando-se de
coração ao allivio da humanidade
sofredora, sem encarar Bacrifi-
cios nem visar interesse.

1 'As suas luzes ninguém jamais
¦ recorreu em vão; e, quaesquer
I que sejam as condições do doen-

te, é sempre o mesmo o esforço
que emprega para debellaí o mal,
Bem outra recompensa as mais

vezes que o prazer intimo que
resulta do cumprimento do dever

porque o seu nome é geral
mente abençoado; eis porque, no
seio das classes menos favoreci-

da fortuna, cresce dia a dia a
sua popularidade.

E' que todos vêem nelle, mais
•o que o homem da sciencia, c
imigo natural dos que sonrem.

• cujaB dores nio pôde deixar de
commover.se seu coração sempre
*.ertoaobem.

pude, porém, mais se destaca
| 

individualidade do dr. Manuel
Moreira, é como politico.0 Ceará tem encontrado nelle

a dos seus mais acerrimos de-
n8orer; a oligarchia dominante

*» doB seus mais destemidos ini-
aigoa,
Contrario, por Índole e caracter,¦ todo governo deshonesto e cp*

pressor, elle não podia quedar-se
j-anca indifferente ante a ruina
¦oral.e material que se nos aiL

Ipfa 

inevitável com a continuas«o do actual governo.D ahi a sua natural revolta
totra os dominadores do dia
% calcando aoB pés a lei e o
Wto, noa impellem irresistível"|SP 

pwa Q «tyiao,

de ser sobre modo grata a quan
tos o prezam e estimam; e, melhor
:1o que o diZcmõS, o demonstrará
a espontaneidade com que todos
os amigos tomarão parte sincera
nas alegrias intimas que neste
momento lhe enchem o lar.

A essas demonstrações de
sympathia e apreço se associa o
(Jornal do Ceará», enviando-lhe,
com o mais affectuoso abraço, os
votos que de coração faz pela sua
muita felicidade.

sido sempre a de franco atirador;
não ha refrega onde elle não seja
visto na primeira fila.

Jamais recusou o posto que
pelos amigos lhe fosse indicado,
sem cogitar nunca de perigos
nem de sacrifícios.

Pelo contrario, quanto mais
arriecado parece o lance, com
mais prazer elle se atira áliça,
affrontando o adversário.

Não é certamente dos que se
dizem amigos, mas preferem
manter-se commodamente na pe-
numbra, onde aguardam pacien-
temente o evoluir dos aconteci-
mentos.

Também a sua palavra é sem*
pre escutada com acatamento; e,
nos momentos mais duvidosos,
nada se faz, sem se lhe ouvir os
conselhos, dictados sempre pelo
bom senso e pela sua reconhecida
prudência. -<=,- ,-- 
Nestas condições a data festiva Parte publicamos, devido á penna

que hoje passa, não pôde deixar do n08.80 presadissimo amigo, F

Feia F*erro-Carr«i

Escreve-nos um amigo"i
«As cousas pela Ferro-Carrll

continuam d gaita.
Ainda sexta-feira ultima Vnha

eu pela rua «Rio Branco» em
demanda do bond do Bemjica
que devia partir da prsça ás 6
horas da tarde, quando ao che-
gar á casa do tabellião Feijó
apontou o bond n. 24 qüe já
vinha a toda carreira.

Acenei, chamei, gritei e nada :
f i preciso correr lhe atrás ieain*
da assim só censegui tomai o,
devido á Intervenção de um ami*
go que nelle ia e que o fez parar,
quando já agarrado ao banco der-
rade;ro tentava em vão subir.

Clame contra semelhante
abuso.»

Ahi fica a reclf.nrçTo. A qual
addltaremos mais o .«egulite:

Sxbbado, a 1 1/2 d* tarde,
tínhamos que tomar o bond para
a praça Fernandes Veira.

Com antecedência estávamos
ao pé da linha, quando vem era
desfilada o bond n. 8 mas os
empregados ou não puderam ou
não quizeram de propósito pa-
ral o.

Nâo tivemos outro recurso
que arriscar-nos a tomai o assim
mesmo, pois não podiamos espe*
rar pelo seguinte.

O resultado foi recebermos
grande pancada, indo dé ehcon-
tro ao conduetor que se achava
na plataforma e que ainda pre-
tendeu tomar satisfações.

Na mesma desfilada continuou
o vehlculo, indo os burros cahir
mais adiante no boeiro que fica
logo em seguida á chácara do
coronel Alfredo Salgado, ferindo*
se um delles em uma das pernas
trazeiras.

Do ferimento, só ao chegar no
fim da linha, se advertiu um doa
empregados que, em falta de
cousa melhor, com areia foi pro*
curando oecuitar o estrago, aug-
mentando assim a af/licfdo ao
áfjHcio.

Pobres burros!... Pobre com*
panhia!,.. -H- '•

O a Empreatlmos
Para o artigo que em outra

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo oontinia a vao*

tnir.r, gratuitamente, nos subúrbios
desta cidade, de 7 ás 9 horas da ma-
nhã e em rua oasa de i ás 4 horas
da f \rAa

A-vitía ás pessoas do interior que
se precisarem de vaooina, podem pe-
dil-a, que lhes será enviada immedia*
mente franco de porte, iKBfc ,

HH—,. Wv

luta de espaço não nos foi possi
vel fazei* o.

Refere«se aos malfadados em
prestimos éstaduaes.

O do Ceará os acciolys agora
mesmo proclamam ter sido eco»
rôado de brilhante êxito», mas
oceultam cuidadosamente às con»
dições, especialmente o typo.

Schattisch Milton

W o titulo de uma linda com-
posição musical de que nos fez
presente o distineto artista, snr.
João Cyrillo Lisboa, cuja delica-
deza muito agradecemos.

Malvcira, que cursa actualmente,
com diatineção, a Faculdade de
TliraiaV Ar, Da/m4U * fi1iíi 5\\ ££i-"~"« **v. awwiaw C Uuc ali idX
parte da pleiade distineta que se
bate pela causa do Ceará contra
a ominosa oligarchia aqui domi-
nante, chamamos a attenção doa
nossos leitores.

Ha muito tempo devíamos tel-o contra a invas5o do chol 
*.

transcnpto, mas por falta abso- randõ com raais carInho da hlnfro da »annr>r\ «*/« ..__ {>! .*»,._: .... ¦>

Facto ultra-escandaloao

A reclamação de que neste
momento nos fazemos écho, é
das que difficilmc ntese acreditam,
tratando se de um facto que se
passa nesta própria capital.

Os snrs. Phüomeio Gomes &
Filhos obtiveram, da iatendencla
municipal desta cidade, permissão
para montar uma fábrica para
manipulação do fumo.

Obtida a necessária licenç*,
fjl eilectiv*mente instalJada a fa-
brica na praia, vis-a-vis á Rece
bedoria do Estado.

EJra de esperar que os proprle-
tarlos do novo estabelecimento
tomassem não só as cautelas pre-
cisas para não incomracdar a
v.zinhança mas sobretudo as exi-
gdas pela hyglene no intuito de
salvaguardar se a saúde publica.

Pois bem, não
snrs. Philomeao Gomes ás Filhos
de embebedar a v z;nhança com
a fumarada continua que torna in-
habitaveis os prédios vizinhos á
fabrica, têm o desplante de atl-
rar par.» a rua, por meio de ca-
nos, com os detritos e mel de
fumo, resíduos da fabrica, mate-
rias fecaes provenientes de duas
iatrinas ali existentes, pondo as*
sim em immediato perigo a saúde
publica.

O caso é tão extraordinário
que algumas pessoas mal acre-
ditando em informações o TSín
ido examinar e só assim, de vísuí
se convenceram do revoltante
absurdo.

Afíirmam nos que é tal a fe-
dentina qse impossível é a mora-
dia em toda a rua.

Ha cousa, porém, mais revol*
tante—a quantos têm ido levar su-
asreclamações,respondelmpuden*
temente o snr. Philomeno Gomes:
< Os incommodados ê que se mu-
dam, hei de comprar por pouco
mais ou nada todos esses case*
brest,

Outros fossem os tempos e
outro o logar, e a replica seria o
vergalko.

Sabemos entretanto que na fal«
ta de providencia da parte das
autoridades municipaes e sanlta-
rias, já foram apresentados pe-
rante o poder judiciário dois pro*
testos como medida preventiva
para futuras acções.

Nem ha nada que esperar da
intendencla municipal, quando o
snr. coronel Guilherme Bocha,
intendente, esquecido do próprio
decoro, anda jogando bofetes e
queda de corpo pelos cinemas,
ao lado dos bolinas, em vez de
procurar acautelar o município
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XVIII
Nem sempre vaidades dão»se
Por ninhos oalmoB e tredoa;
Mas, para o sooego . Váo-Be
Os anneis, fiquem-se os dedoe.

paremjas

giene publica.
Voltaremos a occupar.nos do

momentoso assumpto.
¦ a

Coaaaorcio

O nosso prezado amigo, snr.
Francisco Pessoa Chaves partici*
pou-noB o seu casamento com a
êxTr gnra. d.» Maria Carneiro
Chaves, realizado em Camocim a
22 do corrente.

Gratos á gentileza da commu-
nicaçãOt desejamos aos recém*
casados toda sorte de felicidades.

Dentre as elogiosas noticias
que diversos jornaes do paiz tôm
dado sobre o livro de Soares
Bulcão e cartas que lhe têm sido
dirtg:das, destacamos a que abai-
xo transcrevemos, por ser, pela
autoridade de sua origem o mais
honroso documento para a con-
sagração da obra e do seu autor.

João Ribeiro é um dos nossos
satisfeitos os esc-iptores de ma;s merecimento

e nomeada.
Membio da Academia Brasilel-

ra, quem lhe não conhece as In-
numeras obras sobre phlologla,
Htteratura e arte ?

Como philologo é autor de
dl ver as grsmmatlcss adoptadas
em todo paiz; como poeta pu-
bllcou os Versos, suceulento vo-
lume de poesias; como artista,
attestam-lhe a competência as
Pajinas fa Estética, Kvro de cri*
ttea litterarla que é um primor
no gênero, e como psremlogra*
pho, aém de trabalhos esparsos,
publicou ultimamente em 2 volu-
mes as Frases Feitas, em que
trata com proficiência de milha*
res de allocuções populares.

Ninguém, portanto, tem mais
competência para falar, do Pare'
mias e nenhuma opinião é mais
grata ao autor, que de posse
deste autographo, julga*se sobe*,
jamente indemnlsado e estimula-
do para dar, dentro era breve, a
segunda edição reíundida e au-
gmentada do livro, talvez o único
em nossa terra que dará duaa
edições seguidas.

«Rio—4—Set,—910
Exc1?? confrade.
Snr. Soares Bulcão.

Com grande prazer recebi um
volume das Parsmias e maior
foi ainda o meu encanto ao ver
que a metade do livro me era
dedicada.

Não mereço e nem esperava
merecer o prezente de ouro des*
tas pajinas tão luminosas e be-
Ias. Agora, estou a lèr o livro,
pouco a pouco, como requer a
agudeza, a finura conceituoza dos
seus versos.

Si a sua modéstia m'o permi-
tlr, espero que me enviará o seu
retrato para que o reproduza eu
no Almanaque Garnier futuro,
pois que para este que está a
chegar não ha mais tempo.

Creia-me seu sincero admira*
dor e

Agradecido colega
JOAOKIBBIRO.»

J-HK

Acha-se entre nós, o coronel
J0S0 Antônio de Paula, presti-
gioBO chefe da oppoaiçâono Ar*,^
raiai, onde é abastado comaer-
ciante e nronrietariOi

Abraçamol-o.
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THIATRO 1*1

E»treou sexta-feira ultima oom o
DOTE do saudoso eBoriptor naelo*
nal Arthur Azevedo, a companhia
Lucilia Peres, ora nesta capital,
f? Sobre o valor da peça á esotisado
falar, sendo oomo é uma das mais
applaudidas composições naoionaes,
conheoida oreaoão de Opportunismo
para o seu meio, o Rio de Janeiro,
tSo fértil em casos idênticos na vida

.real.
E\ pois, uma peça de combate se

assim me posso exprimir, com fins
moraiizadores.

O desempenho esteve na altura
doB créditos da Companhia. Lucilia
Peres, que no primeiro acto nos dera
uma frivola quintessenclada, talvez
com algum exagero, uo segundo foi
magistial; a scena final do terceiro
acto, si bem que a muitos parecesse
incompleta, foi a men ver admirável,
naquella expansão muda, de uma mu-
dez eloqüente e empolgante, em que
Lucilia e A. Ramos, interpretando as
figuras de Henriqueta e Ângelo, vi-
veram realmente naquelle momento
secular, desta sensação indiwvel da
felicidade alcançada.

Aquelle abraço foi mais expressivo
que toda a linguagem falada.

O Br. Marzuilo foi um inexcedivel
dr. Rodrigo, a figura sympathica da
peça; a naturalidade com que elle se
sentiu dentro do seu papel, desde o
começo ao fim, causou verdadeiro
snccesao e grangeou-lhe todas as
syrnpathlas dos espectadores.

No papel de sogro, o sr. Alfredo
Silva foi completo/ o seu—como di-
rei ?... característico, attraiu lhe
toda a attenção da platéa, e os ap-
plauBos, c elle bem os mereceu pela
circunspecção e segurança com que
se portou em toda a linha.

Como sogra.,, paradoxal, em com-
pleto antagonismo com o pobre de
espirito que era seu marido, Ludge-
ro, eivado de preconceitos e prejui-
aos sociaea, a actriz Gabriella Mon-
tani, siiu-se aduiirávehnente, para
satiotaçSo e gar.dio de muitas sogras
que lhe assistiram a sympathica seu-
SAtez e rectidâo julgando entre as ra-
zões du genro e as loucuras da filha.

Finalmente o sr. Claudino de 011-
vei.ra mostrou-se verdadeiro artista
no papel de Pai João, merecendo os
mais justos applausos.

A casa esteve á cunha; toda a lo-
taçao foi tomada e era imponente o
aspecto interior do theatro.

et *
*

Sabbado, em recita extraordinária,
foi levado á scena a conhecida come*
dia As Doutoras de França Júnior.

Teve 'gaalmente execução com
pleta e a companhia. Lucilia Peres
provou mais uma vez o seu mereci-
mento.

Todos os artistas deram cabal des-
empenho aos seus papeis.

Lucilia Peres portou-se com ga»

Hontem, também en recita extra-D Assim.infelüimente não tem sido en-
«di"ri»>«^1 ?Srt!aLU1%deÍ0,duvida objectarão oe que decente, porém, forma ooonjuneto um.
cilia Peres O grandt lndu»truH._ ^ ¦_ ™J™»;nJ-m_ - nA\i(fMm unidade, surge a federação, única que

sua administração, dentro da orbita
em que se podem o o ver. Externa*

Na nossa próxima edição noa oc-
cuparemos delle visto que esta ao-
ticia já vae longa.

X.

Tiro Afaransjraapense

Fez exercícios nessa cidade
vizinha a sociedade do Tiro sob o
comutando do tenente Assis Ta-
vora e direcçâo do sargento Cezar
de Andrade.

Apresentaram»8e devidamente
uniformizados setenta sócios, ra-
pazes da melhor sociedade.

Douces Faroles

Esteve nesta redacção o snr.
A Verdi G. de Carvalho que faz
parte da importante orchestra da
troupe Lucilia Peres que actual-
mente trabalha no theatro «José
de Alencar», e é representante
dos snrs. Arthur Napoleão & C?,
do Rto de Janeiro, com casa de
musica á Avenida Central, n? 122

Aproveitando-se do ensejo nos
offereceu s. s. a bellissima schot*
tis cá de sua composição, sob a
epigraphe acima.

Ao distineto maestro nos con-
fessamos summamente agradeci-
dos.

Dessem-te, Ossorio, jnizo,
Talvez ohegasses a alguém.
Assim, porém, meu E' lizo
Serás o Doutor Quem Quem.

EMPRÉSTIMOS HÜ
Sua lnconsl itacionalidade

modo oontrarioípensam, que na vigea-
cia do n' 2 do artigo oitado, se en-
oontram mais largos horizontes, des-
cortino mais amplo da acção dos es-
tados, por lhes ser permittido em ge-
ral todo e qualquer poder, ou direito
que lhes nao foi negado por cláusula
expressa ou implicitamente contida
nas cláusulas expressas da constituição.

Mas, por mais lato que pareça, o
sentido destas palavras não se encon-
trará nunca em seu espirito uma razão
oonoludente, que justifique por parte
das nossas oítoumscripoões políticas a
pratioa de aotos extra-naoionaes, se
assim me posso exprimir da ordem
dos que acima referi.

Ao contrario, no ventre da própria
constituição, corroborada pelos prin-
cipios do Direito Publico Constituoio-
nal, evidenoia se a flagrante oondem •
nação delies.

E' assim que ao presidente da repu-
blica, confere a nossa lei basioa, art,
48 n. 16, «a oonipetenoia privativa
de entabolar negooiaçõeB intornacio-
nãos, celebrar ajuste', oonvençõas e
tratados, sempre «ad iefcrondum* do
oongreaso e approvar oa que ob es*
tados celebrarem na conformidade do
art. 65, Bubmcttendo-os, quando oum-
prir, à autoúdade do congresso».

Nas expressões «sjuBte, negociações
e oupeoialaionte nj termo «c.uvou
çõss», penso, que ninguém oe reou-
sara a incluir os oontractos de em
presumo», assim como nas palavras :
«approvar o que os catados celebra»
rem na oonformidado do art. üõ><
supponho impossível deixar de ver a
inhibição terminanto aos estados para
contratai-oa. ¦

E nem doutra maneira se poderia P*™ conclusão do absurdo que nos
entender, pois, olaro está que, si a tem despenhado no oanv.nho escabroso
oonetituição reserva ao chefe do exe- d* divida externa, aocendendo as ten-
outivo federal o direito de spprovar dòncias oleptomaniacaa doB Ímpios
as convenções dos estados entre si, q«« cada vez mais ee agarram ao po»
não se pode conceber em quvlquer de|aer<u»fim do "Ciar suas ídiosynua&iüa
suas clauBultts, uma permissão tácita 
a praticarem oííob büíüs de muito maior
gravidade de todo independente do
beneplácito do presidente da republica.

O mencionado n. 16 doartgo 48,

pode tomar parte no concerto das
nações, a qual Bossi chamou «um es-
tado intermediário entre a indepen-
dencia absoluta do varias individua-
lidados políticas o sua completa fusão
em uma só soberania (J. Monteiro-—
Unidade do Direito pag. 58).

Como autonon os os cst<idje exer>
cem todos os direitos que não são
pela oontituição da Republ oa exdusi»
va e expressamente delegodos rob po-
deres federaes, oomo dispõe u art. 2'
da Constituição de S, Puulo, repro-
ducção do artigo 3 da Constituição te-
deral Suissa, segundo obse va o mos-
mo J. Monteiro, obra e pag. citadas,
mas oomo soberania, sendo e ta uma
e indivisível, somente pela voz da
federação podo re«l zar-te.

IS sendo ateio), deixará a União,
por aov.BO de ser responsável por quan.
to os Estados obtiverem além de noa-
sós limitoB geographioos.

Não. Ü o legislador oonstitninte foi
tão previdente a respeito, que ante-
vendo os embaraços em que aquelles
se poderiam enoontrar nos momentos
de calamidade publica, estabeleceu o
socoorro a que se refere o art. 5, por
conU da União. Dewt. modo de«appa-
reco o motivo que em determinadas
oocasiões os juatitioaria lançar mão do
otüili.o; portanto uma vez que o po-
der federal se queda di*nta daa trans
acçõea notoruti que elles realizam oom
manifesta exorbitância de seus direi-
tos.taoitainento enncciomt-as, m;xinié
quando se sabe que, ao meuor aceno
ua federação, acsoppareoeriam taes

s3o de Sooti» por oonsideral«o de um
effeito real, prinoipalmont» nus orean-
ças.

Dr. Gonçalves Theodoro.
85o Paulo.

s riiiodos

Passa hoje por entre exprc:s-
sivas alegrias da família e dos
amigos que lhe são caros, o an<
nlversario natalicio de meu que-
rido padrinho Dr, Maneei Mo«
reira da Rocha, eu, como nm dog
mais humildes de seus afilhados fa
ço votos ao Creador para que se*
ja por muitas vezes reproduz'da
tão auspiciosa data não só para
alegria de sua illustre família, co-
mõ também para os seus Innume'
ros amigos que vêm em sua pes-
sôa um coração firme e bondoso,

Fortaleza, 26 de 9 910.
Lauro Qttoni Collares

¦tf *

Saibre a6 de Setembro !
Ao distimeto amigo Manoel Fer*

nandes.
Pela data auspiciosa de hvje,

dia de seu anniversario natalicij,
enviam-lhe, sinceros parabéns,
acompanhados dos mair; ardentes

Declaração
Fenelon Pinheiro declara para conheci-

mento do publico, que liquidou amigável,
mento com os Srs. José Castellar Pinheiro a

- - ¦- -m**i «a —

reada e ardente medica em couti»
nua discussão scient fica com seu
collega e marido; Either Bergerat,
porém, nao teve o desembnaço pre-
cizo para dar vida e calor á apai-
xonada propagandista do feminismo,
bacharela Carlcta de Aguiar, da
peça.

A. Ramos compenetrou-se do seu
papel com convicção; ás discussões
exageradas da mulher, resoendia
sempre com o desdém da sua supe
aioridade máscula infeliamente em-
palledecida pelo invencível amor que
4» n««Vi4ilra «*ftU OUUJUg. TC».

Como ««r<:.-, no ultimo acto, Luci-
lia Peres foi ainda inexcedivel.

Alfredo Silva e Gabriella Monta-
ni, como logros, por uma coinciden-
cia que não escapou a muitos, entre
os seus p-p.ffl nesta peça e os da
njite anterior, no Dott, portaraui-se
a mereecr oe maiores elogios, dando
uma illuzao de continuidade na vida
conjugai que traiiam.

Os pipeis, potém, bSo profunda»
mente differentes, si bem que( na
apparencia, a sensatos da segra em
choque com a inferioridade moral do
marido, tenha o mesmo caracter em
ambas as peças.

Nao devemos esquecer a sra. Lui-
za de Oliveira que executou com in*
invejável correcçSo o papel de Eu-
lalia, a tagarella e turbulenta creada.
encontrando pretexto em tudo para
falar com algazarra na sua honradez
e dedicação. Typo bem estudado.

Foram emfim justos e merecido* os
applausos, e todos os artistas preen-
cheram bem oi seus papeis.

A semelhança de uma epidemia que
se «laatrra, oontinúa estendendo seus
tentáculos por toda a parte, a arvore
damninha dos empréstimos, corroendo
as energias vitaes da nação.

Não é intuito meu proscrevei"o em
absoluto.

Seria desoonhooer os rudimentos de
suas vantagens no desenvolvimento
da industria intensiva e mesmo sua
acção unlfíoadora dos povos, como fa-
ctor importante que é da oivil zação;
tentaria assim oontra princípios 00•
mesinhoB de economia em relação ao
credito.

Mas o fim oollimodo, a razão de
ser e o inoio porque são feitos, em
sua maioria é que devemos combater
com energia.

Até hoje não se levantou, peio me-
nos que eu saiba, a questão, aliás pai-
pitante/ sobre caber eu não na alçada
dos estados, a faculdade de obter ca-
pitaea estrangeirou, oomo se tem pra-
tioado de norte a sul.

No momento que atraveisamos, at-
tentas as condições pouco lisonjeiras
que ostenta a nação, urge oomo ponto
principal da vida politioa naoional,
que os poderes competentes, secunda-
dos pelos homens de mérito, eaclare.
Agm até nnde nrinarum aa fannlrlarloa
doB estados para contractar além das
barreiras do paiz, ou em outros ter-
mos, ai taes oontraotos se harmonizam
oom o nosso regimen,

E' pela negativa que me deoido, e é
o que me proponho a demonstrar nos
poucos períodos que se seguem, não
sem receio da tarefa que so me afi-
gura superior ás próprias forças, mas
pela necessidade que sinto de desper-
tar os entendidos, sobre tão magno
assumpto.

Vejamos a Constituição e nella se
encontrará apoio, parece-me, em fa-
vorda opinião que patrocino.

Pelo seu art. 65, n. 1? tá-faoul»
tado aos estados celebrar entre si
ajustes e convenções, sem caracter po-litioo».

Dentro dos estreitos limites desta
disposição não oomprehendo outra
consa, a não ser os estrictos direitos

pároco não deixar uobre o exposto ne
nbuma Bombra de duvida.

Podem, poro/.*, allegnr, que o os-
tado age em oaraotor meramente par.
tioular e simplesmente oom particu-
lares.

Deixando de psrte o absurdo de to-
marem elles as modalidades que lhes
aprouver, sendo aqui pessoa de ordem
publioa e alli de tuu-a ordoia quil-
quer, entendo que, ee desfaz esta
objecção ae menor ohoque da oritioa
sensata.

Basta imaginar o menor litiglo re-
lativamente á ehectividade dos com-
promissoB assumidos oom o capitalista
extrangeiro, para tomar o oontraoto
fcição internacional plenamente oara<
cterizada.

Outra oonolueão cão nos pôde vir ao

immoralidades. ., .
Ponso não me ser preciso ir adiante jvotos PeIa sna felicidade.

Os amigos
L.' Barroso.
F Peixoto.

saciar busb idiosyncia&itia „_ . ^GCla^
deshonestas.

O assumpto ó de aotualidade e aos
oompetentos deixo o üar-lhe o maior Manael Castallar Pinheiro, o ligitio que
desenvolvimento, OdtO CJmo OStúU de!,itlba com os mesmos ras su»s terras de

i- .. ¦ Formoso e Um&ry no muuicinlo de Ca-quo tal eco aos estadoa oompotenoia . 1 ~""'V*F." ~»^uu i*i «uo ouu «0„a««u «uuipwbuvia | cttoelrai comprando a estes c sitio tTrefl
pura contrahirem compromissoa que de irm,ijS, que pertencia.
iuturo possam oompromettor a Juião j Faz est& decUnção para evitar qua'quer
que mais cedo ou iuüíb t nle eoil' oiá
irremediavelmente as coosequenoiui
do seu silencio sebo o caso.

Reoífe, AgoBt-o de 1910.
F*. Al-alvelra.

«Pernambuco»).(Do

8 I» O R T

AnmmrdVOUtltlIV.

a* nAn^inna
v 11 vj .<¦**•*#• Al^AAV0MUUD peio nosso
p&cto fundamental, ein mataria de
oouvenções, ob quaes nio lhoa é dsdo
nlt-npassar.

E pelos termos claros em que é con-
oebida, tornasse-lhes incontestável •
inoompetenoia absoluta pnra se abri-
gãrsis aléia das sqüm írouioiras,

Admitta se, quo o catado devedor
não queira ou não possa entrar em
tempo oom os juros estipulados, nem
lhe seja possível eheotivar as amortiza-
ções, ou chegue mesmo a condições
taes de esgotamento, quo o impossi-
bilite solver suas obrigações. Que
meios rebtamao mutuante extrangeiro
para o reembolso das sommas mu-
toadas.

Os tribunaes brasileiros ?
Mas esses podem, quando muito,

oondemnar o* eatsdo ao pagimonto
porém não lhes fará penhorar bens
para execuções de bü« sentença, v»
caminho a seguir e recorrer à prote
cção que lhe deve sua naoionalidade,
para reintegrado em todos os seus
direitos.

E' então que a luota se impõe, da
qual Balará venoedor não o direito,
mas a força. E' assim que se tem pro-
oedido e se procederá ainda; foi assim
que ficou decidido no congresso de
Haya, onde triumphou a opinião do
conselheiro Ruy Barbosa, cenoedendo
ás nações a taouldade de compeliu
pelas armas ò pagamento dos oapi-
taes de seus eubditos, como suprema
garantia do credito universal.

Si ainda não fossem suffioientes os
argumentes ncima, paraj oonheoer da
ilegitimidade dos alludidos empresti-
mos, bastariam os prínoipios fuda-
mesUcâ quo dovtm reger o nosso
systema do governo, oomo adiante ve-
rifioamo*

Ora. oa ortados autônomos entre si
formam por «união perpetua e indis-
solúvel» os Estados Unidos do Brazil.

Internamenteiportamo, são múltiplos

Sempre fomes de opinião que logo
que passasse o Sport Cearense para
propriedade da sctual Empreza, ga-
nharia elle multas adhesões e extra-
ordinária animação, porém, franca-
mente o que por ahi afora vai se
operando, p&bbou de nossa experta-
tiva.

Nunca que calculamos que a bella
idéa de acquislção do pittoresco sport
pela sympathica empreza, fosse tão
enthuJasticamente recebida em to-
dos os círculos sportivos e tanto as-
sim, que logo ao se divulgar a ma-
gnifica nova, surgiram como por eu-
oanto, innumeras còudelarias, desta»
cando»se entre ellas a Stud Oriental
com s"U8 possantes parelhsiros, Oy-
ama, Togo e Mikado.

No Stud Independente trabalha se
âcüvamcnts, e ainda «mg vez ssiá
seu nome glorificado com a renhidis-

Ümua lucta que offerectrá o seu re-
presentante «Menelick, em bôa hora
confiado a perícia de João Maia.

Foi organizada a ooudelaria 25 de
Maio e o sr. F. Targino, acreditado
negociante de Coité, tem a disposição
dos senhores sportraons, dons :splen-
didos parelheiros.

Muitos aooionistas têm presenteado
a nova direotoria, de auas aoções, fa
sendo votos pela prosperidade justa e
merecida do nosso tourf.

Apenss reata agora que o nosso pa-
blioo proourando oomprehender que
os oertamens byppiooa constituem a
legitima predilecção dos povos oivili-
zadoB, sabe também corresponder a
bôa vontade dos valentes sportmens,
empresário do nosso hyppodromo.

€fe

1.-.— i:u_.4„j..

Ha emnlsõea por osse murjdo; qu:
msis mereoem o nome de Sabão, que
o de Emulsão. Para não eerem victima
da ti-Huio exigir (.eoipre a legitima
«E*aulsão de Scott». €&ttc-1^ qno re-
comioeadü do^ipre quo ha indicação, e

aai«u s- Q3nhn?a* do' ha muitos annoR, o preparaçlo «Emul-

exploração em torno Oeste caso que Dão pai-
sou de uma ppqu:na. duvida da parte da-
quellcs Senhores na compra de uma terra
que não existia.

Cachoeira, 15 de Setembro de 1910.
íTenblon Pinheiro

Xarope Juarucú
FORMULA DO

Dr. .Celso Caldas
Especifico oontra a tosse violenta,

quintosa, bronchite, asthma e tuber-
culose pulmonar em todos os seus
períodos.

Approvado pela Inspectoria de
Hygiene do Estado.

Depósitos :
Phsarmacia Rocha

JUfiU a.g hh< t*

Pharmacia JSelisario

Alambiqne e prensa <k caju
A pparelhos rnodernisslrnos para

uma fabrica bem montada.
Vendem »8e :
1 alambique do fabricante fraa»

cez—-Deroy Fils completa*caldel-
ra, banho»Marla, capitei, collo
de cysne, serpentina, proveta e

guindaste.
3 toneis, sendo um de ójo ca

nadas.
5 estantes de ferro, de 300 ga*

raias cada uma-
1 tacho de cobre de 5o klloa—

com escoadouro de um metro de
comprimento e torneira.

1 grande prensa do fabricante
francez Mabllie.

que de melhoí ha em pren-
sas. Com pequenas modificações
pôde servir para algodão ou para
mandioca.

prensa para esmagar, outra
para espremer cajis.

1 tacho de flandre dobrado para
cosimento do vinho de caju sem
icooi.

Tudo novo - muitos em ser
outros poucos usados,
a Travessa Ja Alfândega, 4*

Informações—Rua Major Fa^
cundo 72—Casa Víllar,
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E BRGNGHITE8 Sns- D<sudt &Lagui;iih-

áfH 

a ++"t^°fMt" "8à fh++Hh 4 li 8 rt. Certifico que he empleado su preparado La Sa»

oAuliE da MULHER uu mmm m ssnhoms ^j^^zssj? veDujosa en lta
Gualeguaychú, Novismcre, I5—i9oi—Jr Valer nin
Ochoa.

Jj0rO"X)Ori_lClC0, cupa (cridas è eezemas

j_aboratorio-fDaudÍ 4 Haciunilla J ehíaro
Fendfc-se em fodls os pharmmi do Ceará

Sns. Daudt & Lagunjlla.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Qje ei empleo de sua prepacion La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. Lo aconsejem
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas,—J)x.f 5a*3'
Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi

Fumar
só marca wmw

vxmm?.

?inÊo dof brio 2). |edro II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA 0 BRASIL

Fonseca Dss & CommrtndPa
Villa ISova de Gala-Portngal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO

Este í fama do e universalmente conhec'do vinh
do Porto., fabricado e engarrafado com meticulosa
cuidado, segundo os prrcessos os mais aperfecoadof

até hoje em evidencia, reúne em si todos os cleraer
tos tonicoá e nutritivos da uva, pelo que é um re
constituinte de grande valor, recommendando se ac;
apreciadores do dellci ~o nectar e c^m especialidade
aos convalescentes.

Data marca D. PEDRO II é registrada e exclii
siva dos exportadores FONSECA DIAS & COM
MANDITA de Villa Nova de G^.a, Portugal, e tend'
apparecido uma imitação, f.bricada em Pern^mbucc
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes 4
saúde dos que delia fizerem uso, recommenda-se PAR£
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES cx'glr o nome-
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é importa Io da V:lla Noví de Gal^

pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearia?
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum
midores, que desejarem o qv.e é puro e bom.

———— « »¦! ¦¦¦ ir _fm.ro» v-jtrer.; I¦¦ ¦¦¦i.»-m—u»-a-K___i»i_ ¦¦»»» _¦————^——l*^MIM'""""" '^T^^

esa ber

* mW __pmulsao

ADOPTADA
NO

EXERCITO

sofFr<ôis

MjümJB ADOPTADA
na

• «n > /íSauds1 *^Srs_ií"::\1Vç_ÍP§>
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g
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ARMADA

da pelle?
ti. 4.4. do dLIT "'<
44V Oure

8025 ANNOS
de

S0OOE88O

- USAE —
do dr. Eduardo França, UNIOO remédio brazlleiro pre

do com duas Medalhas de Oaro na Exposição Unlver-
de Mll-o 1906. Premiado também oom Medalha de

Ouro na Exposiç-0 Nacional da 1908-UNIOO remédio
Brazi'etro adoptado e coniagrado na Europa.
a nas republicas Argentina, Uruguay, c Cnik
pelos médicos e ho*pitaes.

OOM UM SO' VIDRO- ie obtém os mais

T_|_euic»zei 

e rápidos ibhuí todos n:
Tcura <ia» moléstias da pelle, comi

I I cbões, feridas, frieiras, suor dos
RUA DOS üUKlViüB I TI"pó* floi sovacúã, ¦ãssdüras do calo;

•4.-4- A (de entre a»
N& Europa : OarLs Erba, Milbíio ; Ribeiro da fill A coxas) dartros,
Costa, Liiboa Em Buenos Ayres, Francisco 111 +¦*¦ sarna, casp».
Lopes, Lavale 1634. +^ +4> Q-eda dos ca
belloa, queimaduras, aphus e moléstias da boce»,,brotosjas, manonaa,
urdas, erysipela, moléstias do utero. etc. E' de resultado efficaz para
toilette Íntima das senhorass, evitando qualquer oontagio. Em injecçSo
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LUC0L1NA
«o contem potassa cáustica, nem soda oanstlca, nem gorduras, que sSo
irriUnteslda pelle e sntram na composição dos mediclnaei e P°m»a"'
formulas estas velhes e anachronicas,abandonadas pelos mdlcos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per
íum árias. _,,,_

Nesta cidade WbbbT PHARMACIA PASTEUR

%

4»
Oa
«5»

*

A de Óleo'1 Puro dex Fígado de
Bacalhau

||com ilypo-
I | phosphitos

de Cal e de
Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NAO
CAUSA NAUSEA.-NAO
u/\ivin/_. \j eáj i ksvhakmkj, :: n

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em gerai, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forcas.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

4t
lÍ11

¦V~^ ajj i l£V

/ y \ i I *

SCOTT * BOWNE, Chimleo^
Nova York

H

**&A
Msnhums o Icgl-

Uma som oM
uiureo.

TiROCUREM ver o gran
Y-* de sortimento de cha

X P^os de Mas»a para
homens e meninos n*

casa

Zwa Accioly
tD. .-I- O— |_- 9- A
_**«%• uw «*crrQM«| gy<ini*«- »WfW» -

Vendera

Camas de ferro
PARA 

'

Solteiros, Casados
e Criança.

D«a MiW Facundo _rl.

.-. _._„_„. __„w__w„w ^. ** cí-ÍtÀm todos os mEíicos íM li! 5<® nn MiiMnn «f5_J__W V
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^inlo
COU.ARES

Marca LEBRE
verdadeiro sueco d uva

MARCA Ft-DGI8axI_AI>A
NOVAS remessas

Recebido dlrectamente do lavrador em Porttial.
por anma pessoa de sua família re_dente nesta caoltal

ENGARRAFADO POR *

Fvapisío /olauriseo do 3(eis
DEPOSITO

Pwga Joaé da Alencar, n 2

laboratório pharmaceutico
«

p© s_P
RUA FOEMOSA jj 80-OEA R A

ESPECIALIDADES DA CASA
JftUxJr Estomacal o PI"

ular .l>iá,<ootiv)Ae—Hiio «a
melhoras temeáios paro RS molin.ttas
áo istomago.

Cada írauc» da tólixir feciia-is-i ea.
•iito aiu um ,'oiliatü conteiiii» uui.ít-
>sbs atteataJoi do int-ico» . ^
•jcutes radicaimcntü còiadoa.

j.3te.*í doi» productòa íoiata pi»-«
'»dcs m e_po8i«Ãc de Chicago,
Qoinas t-orj-iw^o—Tônico

ooerosiBsims. Ãwprtgado coa» tu-
^..•aao ní»a eouy&l«icenjas 9 ea: 'o^'-15
i casos de anfraqucchnfp.tü çto or- j
aaism», priticip*iih4Dte ua/h*l.w,

regulep^idás d* tAin.ttrH4(Jv, J
ViuL.o urtja.__io«fj;*»<>«c< j

.'j»plio»_>íi»tw<Íi'>—Fi^n ceai' i
,a\9T. a broocbit* tbr->uici e a utiü»,|
iiimunn 6 um cauaoáíí «óbr^asOij
U ha iicien pticrjiiiU jae ivCitts

. sau cajprçga. |
VinJ-io iodo - tíAjtiaicsol

»it '«•pfaiataclo RiC-OBtiíUlniO.^g
iUw.-i»aaüo do olot» ie, íigsdu »u:
.«albstj e á>« «muIUci -Jy,s!i ,;!t».
Xarop* iodo-t«i_íu.icü

.«i_o-_>i-»t»<*<>.— E«i ííí„: tu»
•c&_ias,
Vi-ilao <o IDli-ilr ô« «oa

t« leola Tônicos e leooustituistes.
idicajíes: dtprtmôee mryôcàv,
idigas poi excesso d«j tíibülíao, _»¦
raquociuie-ta &« co;_'„-o e qualquer
atads _• fra<jneia.
jp«itorttl d« Jucá coa_«

»o»to—Approvado pulo iastkntü
¦jaiurio do Rio da Janeiro. 1'ode-
oâo ramadio co-trft as «nolcaüasf d_
\íúat«lbo respiratórioB^onc /j/<«í.

-.•-._._¦« -í- *___£_____) •vr.í-.iv-iílí/i'.! _*tc .itarr»» m» —««nf—»| • -~í— —i —•

_Earop« m_ttlBZ«rTC»o.
ioito «íüidi nas meiostíus narvoa is:
pilegsia hfuteria, §4it>iiêjs£t"s4
i^BoiaSt otc.
ISllxiT d«*jatlpyxSaa.—

.outra íe-M» • nsviaígias. &' o w
vadio de todas »a doi«, WÂ» «ni 0
ütomago.

Xarope d* iodureto d«
•«deio • extracto d* «O"
iuedra. Empregado; com muito
•roveito contra o lymphfcusr-o, ex-
íoialas, gl*"dnl»8 euí.utadas, a-
.smia e tubeíc-lose incipiente.

_£arop« a-ati-rU«-íK!*tl
jo.—Cura em poaco tempo qnaltíuar

Xix-tttra d« <snloapar-
.ilha composta.—Iadicaaéas
moléstias dá pelle • toda» ai quo da-
iandaa» de vicio ou impura** doj
laogne.

Miatnra anti-aatlua-at*
_« —E' o iem«dio mal» «flica» c»n-
tâ â asihma, -por t*»o o ma» pro-
trado.

T.roD« da bronaoíor-
«__oo^-apo.to.--MuiutílKa.

molestes da.v rias respiratórias-
Xosaea rebeldes, cqqueluciia, *-j:hín „iuflnet.xa, etc. Sübatílua com v&ats.
g^m « àwps du flaoii.

*KlJ.u:ifer.iEka, -".ForgatWo ra!uio, rf.e efíf-ito rapi_ e «uavojnuJ
CA* _v%8 afJecucttS do eníauis^B, âgadt.
o ÍBtestÍM*»\ Indicado aas Ubrei
gsuWcaa, K»üge;'^ss s prlaâo di

l?'3>'s«í_a.-flt-<sov, i..?sra fricçít
cuntr?. dores rhauma cas e nevra

/r nnUi

G^otíaffl _uttta-odo_».tttJ_5i
c:*cRcui'idi» l-fálllTa] contra ái

«;¦ Átnts*
Xxsj(t<c_!Jâ.«? ar-ntsIaaTt»

rl_i_i]gict».—-Cti}". ^oí ponco temp
bí«Bouha_iAs .'«cuiitaa on ciiroaic_r

JC«roip-_ ün t^lb*rt.—.Ak
tf-Tpbilltíco n^iio c»»h^ci:io, 31gm
ao prxparado íi-íecs.,

JKJ.-Iiír <?.* f«)KTO argroto
lisicio.—Iadicaçõea: inoentineneiM
d* urina, pplluiüe* noeturnii», \o-
»o/T<Jyj_íi Kttrinaa, eis,

JS.»irop« it iodurno de pata»«'» e genciam e Xarope dt h ria
«/(? dí jjoM.jjif | _s «««ai d* ZdfflM

Praparadoa com iodureto do patSíio puro. Indicadas em todos
casts um se fax mister a madicaiao
iodnrada,

Europa peitoral «miaaaMiata •» exepoctorajata.—
Como oeu nome indica, acalma a toa»
e promova a •xpectorati* da eatas(bo ruiraorur.~Pfilols5.fl] 

contra |a._oei—oro de 9Ü(tKo c«rt« • seguro contis
ci fehroB iatumlttcntu, palnstrei •*
nasioa.

VQ ooutra oorjrs»,-~á_rof
ia qu»lcju«r deíluxo. Uia-H ás *íuMu
CftOiO Jftpé.

_ü«urop«) dt proto-loéur«:o da
(«rro íc> Dupasqnier.

JS-atropa ãé actO-phisfhata
de c\l.

IDJl-dr trldiaraati-ra. jjímümc o olixix de Tis7,
IClixir da paacreatíua.
ICHsir depennlis.n.
WrtdxofgGitLao, O malha

tônico paia o cabello.
Aflfua uLc Ooioxaia oa

ptsriina. Rivalisa com • as mi
lhorei marcas -xtrangeiras,

_Pó do arroa finiurmo e suivomsnte perfumado, branco e cor dorosa,
a_ua a Pôa áonMfricios. Da

smfectam «perfumam a bocea, ooa
sorvam e alvejam os daataa a ííttalt
com ai goagivas,

Xlnta para aanar roopa, iad«
levol.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chiralcos dos melhores fabricantes, e especialidades
íharmaceutlcas nacionaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
dco sáo confeccionados com produetos puros receb

_0< «tff-aesaman-f» doa fohrlcantr* »o^mAÍM!|a

CHÁCARAS.
casas 8 terrenos

de grande» e pequenos valores
¦ para ?oador nesta Capita'

Kaa^tpS fJÊBWriix

Capim S8GC0 io Quiiaía
aifafa superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel de
engenho em latas farinha da
rflavdioaa vendam t pregos mt*#v Mima um**
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Casa Collares
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Vieira «As Companhia
Recite

DEj i Este comprimento além
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes de produzirem suave effeito— - • purgatlvo, expellindo com*

pletamente os vermes In-
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrer ao óleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substl-
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1
Pharmacias

PASTEURENORMaI/

Gphalina
(BR0MOC0FEA)

DEJ
Vieira '«& |Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sna
origem; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne*
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bromocoo
fea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão Incommodativas, se fi«
zerem uso da CEJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojjno no Ceará
PHARMACIAS:

Fusteur e Normal

CALÇADO DOUGLAS
Óleos e Pincela, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento complete
Dl

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

A PEVlÜtNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De*

creto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Thesouro Nacional ie Duzentos contos ie reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe*
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além de3ta vantagem ha ainda dois sorteios an
auaas em dinheiro.

Pensão depois de 10 annos por toda. vida

1008000
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Usal-ol ê experimentar conforto, elegância, commodi-
dade e posição.

JSeUiajsimas formas de calçados para bailes

Quereis convencer-se f
Vlsltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

Pensão depois de i5 annos por toda vida

1508000
PEÇAM PB0SPKGT08 E MAIS 1MF0MAÇDE8
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PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao fjgente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

CASA CídO
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No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
or Facundo eBarão do Rio Branco 91

Pará! PfrT>frT
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Fará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GrENS daquella zona. éode

ARanjo Martins & D
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados. machados, faccas( louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

Tecidos
Novidades em cores e padrões

»! I

Zuca jWoly

¦
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PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica n. 9

Caixas Postal, 137.d. Telegr:-AGRAMOS
Códigos: Ribeiro — e A..13, C. S? ed.
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\F, Randolpho X. da £
Silva. 3$
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Farinha dt trigo
A,cab a de receber uma

consignação £$* mateis No
brega e 5. Jorge,- cíü s ac
cas. a 13:000,reis. , ,.,.

Adinhelro^f
Joaquim §|

CAJUINáli.

jj£ Approvado pela Inspe- H
qV otoria de Hygiene do «$jj
w Ceará, é o melhor de ^ffi todos ob preparados até
m hoje conhecidos para
|#| ourar rapidamente a
«$; tme com cotharro
ota pôr mais forte que Í9I
S seja, assim oomo j|É
^ Bronchtes, Influema,
3K affecçôes pulmonares,
j0| A eiffiioaoia d'este po-d e r o a o medicamento

constituo o sen onico
reclame.

«*. Aoha-íe venda na .Roa Senna Madureira,<- 79,
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Cura caíiclludoias as moléstias do
Evita a caspa 8 aquód do cabello

W finalmente perfumado e Indispensável no tom
cador.

Substitue todos os óleos, sendo um Jexeellentetônico.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas & C,A
RIO DE JANEIRO

Nesta <cidade—lPH^fô[MlA©OÃ !PA§YKU)^.

Vende<«se
r. tmeo~h:lo

em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar»
li- Esaéi»

Inlonnaçõc
a Praí1" Jil'A Un»..a.w:n

y« •» «u .«vuviii .t*'

2$C0Q ^

sWP^srllfVlBTirV»''''

^SlpSp ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourlvesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfelçãOí todos os trabalhos de raechanlca, ourlversala
e relojoaria.

Tem em sua officina> montada com todos os eleraen-
tos necessários ás suas especialidades, um official sur«
do mudo, educado no Instituto de Surdos<«mudos do Río
de Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
de mechan-ca e reiojoaria, incUisive os concertos mais
delicados.

Garant^|>erfelção-(em seus trabalhos, seriedade e ex^
*^m 50S aÍusSe!« ?r$»°* módicos.


